
UNO I- N.° 24f 
rf.. 

PREÇO. 2 CENTAVOS 

- REDACTOR PRINCIPAL-

F S L E X T Í N D ^ E V I E B R f t 

* Propriedade da Confederação Geral do Trabalho # 

E D i T O R - JOAQUIM CARDOSO 

RedecçSo e atíirinistraçiic — Caiçati© tio Cuiibro, £€-A, 2.°: 

L i s b o a - P O R T U G A L 

End. telejT. laltiata— listcc • Telefone:? 

Oficinas de impressão : Rua da Atalaia, 134 

Segunda ferra, 27 de Outubro âe 19)9 

m m 

DIÁRIO DA MkHHk PORTA-VOZ D A O R G A N I Z A Ç Ã O O P E R Á R I A P O R T U G U E S A 

Forma-se uma tempestade durante mi l e 

qu inhentos anos ; ao cabo de qu inze sé-

culos desencadeia-se e quere-se proces-

sar o trovão ! - VÍTOR HUGO . 

O sr. Mayer Garção voltava ontem, 

na Manhã, a atacar a Revolução Russa 

e os seus homens, censurando-os por 

terem atraído o horror da Humanidade 

sôbre um ideal cque & talvez o da maior 

sublimidade humana». O sr. Garção, 

que para mnitos se afigura um jorna-

lista com tendências democráticas, na 

verdadeira acepção do termo, um espí-

fito esclarecido, tem-se evidenciado nes-

ta questão do Oriente, uma criatura 

receosa de fitar 03 vastos horisontes que 

ela abriu, persistindo na sua cegueira, 

mantendo o êrro inicial. Ontem, mais 

uma vez apontava à opinião pública a 

Revolução Russa como urn amontoado 

de horrores, como um enorme charco 

dc sangue, não lhe reconhecendo valor 

intrínseco, n io fazendo justiça a sua 

obra, acusando-a gratuitamente de ter 

Jeito retrogradar um século a causa da 

emancipação social. Não diz que a Re-

volução deu a terra ao camponês e a 

fábrica ao operário, que aboliu o siste-

ma capitalista, origem de todas as des-

graças que teem afligido os povos. Para 

o sr. Majfer Garção só existem as seve-

ras medidas de defesa adoptadas pelo 

povo revolucionário, não as conside-

rando como tal, mas sim como barba-

ridades provocadas por uir.a.sêdede 

sangue que devorasse autênticos ban-

doleiros. Não reconhece a imperiosíssi-

no Ocidente. Da mesma forma que 

quando da Revolução Francesa, tam-

bém se tenta processar o trovão. Fo-

ram enviadas tropas à Rússia e os seus 

portos bloqueados por poderosas es-

quadras. Em conseqüência disso, a Rús-

sia Proletária, que queria a paz para 

poder trabalhar, teve de lançar de novo 

milhares dos seus filhos nos campos de 

batalha; ela, que necessitava das maté-

rias primas existentes nos outros países 

para pôr a sua indústria em laboração, 

viu o capitalismo inglês, francês, ita-

liano e yankee interceptar-lhe as comu-

nicações com o resto do mundo. Resul-

tou disso a fome, a fome intensa num 

país esgotado por seis anos de guerra. 

E então, as classes previlegiadas apon-

taram às massas operárias tam doloro-

so espectáculo, como o resultado infe-

liz diftna tentativa de emancipação, sem 

todavia acrescentarem a quem cabem 

as verdadeiras responsabilidades dos 

desastres que de há dois anos a esta 

parte veein amargurando a existência 

do povo russo. 

E1 isto o que o sr. Mayer Garção não 

vê ou não quer ver. Segundo êle o ope-

rariado odeia a Revolução Social Russa, 

quando é certo que bastas provas tem 

dado da sua identificação com ela e se 

ainda lhe não prestou um poderoso au-

xílio material é porque os Estados ain-

Postos de vendas de gêneros 

Segundo a Provedoria Central da 
Assistência Pública nos comunica, a 
partir de quinta feira próxima, vai 
intensificar-se a venda ao público de 
gêneros de primeira necessidade, -es-
tabelecendose dez postos de venda 
em diversos pontos da cidade e em 
locais afastados dos dez actuais Ar-
mazéns Reguladores de Preços dos 
Gf" e 'os. Nos novos dez postos de 
\ end i de gêneros, instalados nas cozi-
n . . d distribuição de sopa aos po-
bres, de S. Vicente, Campo de Ouri-
que, S. Cristóvão, Alto do Pina, Bemfi-
ca, Mercês, S. Paulo, Santa Luzia, Bea-
to e Carnide, vender-se há às terças 
feiras, quintas e sábados, das 15 horas 
até ao anoitecer, pacotes com meio qui-
lo de açúcar, de arroz, de feijão, de 
massa, de meio litro de grão e sacas de 
5 e 15 quilos de carvão. Os preços são 
à razão de $46 o açúcar; de $35 o ar-
roz; de $24 o feijão; de $30 o grão. O 
carvão será vendido à razão de 508 o 
quilo, de boa qualidade c seco, preço 
porque se vendem os mesmos gêneros 
nos armazéns da rua de Santa Marta, 
Campo de Santana, largo do Terreiro 
do Trigo, calçada do Desterro, ruas de 
Santo Ambiósio e das Praças, calçada 
da Pampulha e rua de D. Vasco e La 
miar. Nos Armazéns Reguladores ven-
der-se há também manteiga, lio limite 
máximo de 250. gramas ao preço de 
2$24 o quilo a partir de terça feira, 
além de peixe a pêso pelo menor preço 
do mercado. 

A Assistência Pública vai tratar da 
aquisição de outros gêneros para a ven-
da nos armazéns e poslos de venda, a 
fim de se satisfazer tanto quanto possí-
vel às necessidades de alimentação 
classes populares. 

Construção Civil de A lmada 

0 CONGRESSO DE WASHINGTON 

BOSO DÊ CONFIANCÂ 
Miais protestos sindicais contra a 

mistificação dc Alfredo Framco 

Continuam chegai)Jo a esta redac-
ção os protestos jus '"ímos da classe 
trabalhadora a propi sito da burla en-
gendrada pelo ministro do trabalho, de 
conivência com o sr. Alfredo Franco, 
para fazer supôr, i > congresso de 
Washington, que o y ^-rariado portu-
guês se dispuzera, corV ídamente, a co-
laborar com a burguesia, renegando as 
afirmações revolucionárias que de há 
anos vem fazendo e, cue ainda há pou-
co, no Congresso de Coimbra, tiveram 
uma solene confirmaç.o. 

A classe operária i: antêm a orienta-
ção que em Coimbr • defendeu, a res-
peito do congresso de.Washington. En-
tenderam os delegados sindicais que a 

das 

ma necessidade de salvar a Revolução: da teem por si o argumento esmagador 

dos ataques das criaturas por ela des-jda força bruta. Para o sr. Mayer Gar-

pojadas de prerogativas e privilégios ;ção só são dignos de fé os novelescos 

iníquos. O sr. Mayer Garção não podej relatos telegráíicos acerca de pretensas 

perdoar aos Lenme e aos Trotsky, não,atrocidades revolucionárias, não anate-

pode perdoar aos homens que procu-1 matisando as provadas crueldades per-

ram modelar a sociedade nova com a! pretadas pelos exércitos de Decikine e 

argila ainda muito impura que é ol Koltchak, limitando-se a duvidar da fi-

povo, que tivessem abatido implacável-j delidade desses aventureiros à causa da 

mente a organização capitalista, que! liberdade e do progresso humano. Na-

não tivessem constituído uma república!da mais. Não se atreve a lançar sôbre 

falsamente democrática, idêntica á dêstejêles as objurgaíórias veementes com 

país, que fusila os operários e encarcera que continuamente procura alvejar os 

revolução 

ida à burguesa assemblea americana, 
sendo inútil, pôsto ûe nada de pro-
veitoso dela podiavti- /ar, era ao mes-
mo tempo vergonhosa, dado que em 
favor do ministro, do trabalho abdica-
vam as colectivjdades Jo direito de es-
colha do seu representante. Por isso, 
foi resolvido no 11 Congresso Operário 
Nacional não aceitar o convite gover-
namental para a apresentação em 
Washington. Segue-se que a apresenta-
ção inopinada duma qralquer revenante 
personalidade ^ntitula:.do-se represen-
tante da classe operár*, indignou esta 
mesma classe operárii que se sentiu 
burlada. Prova-o o i ímero singular-
mente elevado de protestos que as as-
sociações operárias tee'n formulado. 

* * 

Vão a seguir transcürs as reclama-
ções sindicais que ontei,. recebemos: 

Gráf icos que p otestam 

Como gráficos e con i operários que 
somos, alegrou-nos e c"cheu-nos de or-

• gulho a nota de protest > que a Federa-
ção do Livro e do Jai 'al fez publicar 
sob o pseudo represen iate das classes 
operárias ao congresso W ashington. 
A nossa ver é necessári muita desfaça-
tez para se arrogar ês*.- indivíduo um 

tendo o descaramento de enviar como 
SÍU delegado ao Congresso de Washin-
gton, o sr. Alfredo Franco, que vai de-
sempenhar uma missão de quem re-
pudia, por não lhe merecer confiança, 
tanto êste sr. como a referida confe-
rência. 

Construção Civi l do Beato e Oli-
vais 

Esta secção, reunida em assemblea 
geral no dia 23 do corrente, tratou de 
vários assuntos referentes à classe e re-
solveu levantar o seu mais veemente 
protesto contra a nomeação de Alfredo 
Franco, como representante dos traba-
lhadores de Portugal no congresso de 
Washington. 

Empregados no Comérc io de San-
tarém 

Reuniu esta classe em assemblea ge-
ral, e tomando conhecimento da no-
meação, pelo govêrno, do sr. Alfredo 
Franco para representar o operariado 
português no congresso de Washington, 
aprovou, por unanimidade, uma pro-
posta, protestando enérgicamente con-
tra tal nomeação, acatando assim as re-
soluções tomadas no II Congresso Ope-
rário Nacional, não reconhecendo tal , , , 
senhor como representante dos operá- ? u e 0 P«*rama de Gênova esta ja ul-! 
rios portugueses, visto que só à C. O. I trapassado pelos acontecimentos e pe-
T. 

As moções apresentadas 
Como prometemos, damos hoje as,blicas) de'nenhum modo se podem 

três moções que disputaram os sufrá-l transformar em organismos de liberta-
gios do recente congresso do Partido! cão do proletariado; 
Socialista Italiano. , ! que a tais órgãos deverão ser opostos 

Consubstanciando doutrinas segundo órgãos novos proletários (Conselhos de 
as quais se está renovando o socialismo;operários, camponeses esoldados, Co«-
internacional, sob influência dos gran-selhos de economia pública, etc.), os 
des acontecimentos actuais, essas mo- quais, funcionando antes, em domínio 
ções constituem documentos notáveis i burguês, como instrumentos de violenta, 
que um jornal como o nosso não podei luta de libertação, se tornam depois or-' 
deixar de registar, para os oferecer à! ganismos de transformação social e eco-
reflexão dos trabalhadores. jnómica, e de reconstrução da nova or--

Vem a propósito uma rectificação doldem comunista; 
relato publicado no nosso número de: que em tal regime de ditadura deve-
terça-feira: por um lapso, aliás visível, rà ser apressado o período histórico de 
no parágrafo em que se falava do valor [transformação social e de realização d» 
das cooperativas no período reconstru- j comunismo," depois do quê, com o de-
tivo e do sindicalista Henrique Leons, [saparecimento das classes, desaüarece-
citou-se duas vezes o nome de Lázzari rá também todo o domínio de classe, e 
em vez de Serráti. o livre desenvolvimento de cada um 

. „ será condição do livre desenvolvimento 
A moção vesjceaora de todos; 

, , . . • , delibera: 
A moção da maioria «maximalista- i.o a d aptar a organização do Partido, 

-elecciomsta», defendida por Serrai:, Socialista Italiano aos princípios acima 
tora elaborada por uma comissão com-; expostos' 
posta de Gennári, Salvatóri, Bonibácci, j " W a d ' e r i r à 3.a ; n t e r nacional, orga-
rasca, Rabezzana, Garosci, rortichiari:n i sn l o proletário mundial, que propu-
e Henrique Leone. E' a seguinte: L n a e d e f e n d e t a j s p r i n c í p i o s

M
; 

-O Congresso do Partido Socialista 3.0 p r o m o v e r acordos com as orga-
Itahano reunido em Bolonha nos dias;nizações sindicais que se acham no ter-
5-8 de Outubro de 1919,. reconhecendo | r e n 0 d a I l l t a d e classes, para que orien-

tem a sua acção para a mais profunda 
realização dos princípios já indicados.» 

cabe êsse direito corno" su? fegUimá! ̂ situação internacional produzitepela 

da socialista da ©s que reivindicam a liberdade de pen- gigantes 

sar. Rússia. 

O sr. Mayer Gaição afirma temerá- Anima-nos, porém, a esperança de 

riamente que a Rússia Socialista faliu que o futuro fará jústiça à Revolução 

pelos seus processos severos de defesa Russa. De resto, essa justiça já se co-

e excomunga-a. Sendo assim, não se meça fazendo; ainda há pouco a insus-

compreende que êsse jornalista tanto peita Academia das Sciências, de Paris, 

tenha enaltecido os Robespierre, os reconhecia os grandes serviços presta-

Saint-Just, os Danton que, para defesa dos pelos bolxevistas à sciência e à edu-

da França igualitária do século XVIII, cação popular. Isto representa já um 

•sara que os nascentes direitos do povo'sintoma seguro de que os espíritos es-

oão fossem impiedoeamente aniquila-iclarecidos começam vendo claro nos 

,dos, encharcaram as mãos em sangue» jacontacimentos do Oriente, que a im-

quantas vezes inocentes. O sr. Mayer j prensa defensora dos interesses burgue-

Garção condena a Revolução Russa, |ses apresenta confusos e enovelados por 

isto é: condena o efeito, não condena a conveniência própria. A História fará 

causa. Razão tem Vítor Hugo ao dizer, j o resto e vãos serão todos os esforços 

na sua magistral obra Os Miseráveis, 

referindo-se à Revolução Francesa: — 

' Forma-se urna tempestade durante mil 

t quir!tentos anos; ao fim de quinze sé-

para se processar o trovão! 

EM ESPANHA 
cutos desencadeia-se e quere-se processar... , . , 

' ' IMonarqu icospor tugueserque con-0 trovão! 

, ' Fstas palavras de Vítor Hugo ada-

ptam-se bem ao momento que corre. 

^Durante vinte Séculos, o povo russo, 

;resignado a todas as opressões, traba-

lhou incessantemente por encher os co-

fres dos seus senhores. Não tinha di-

reito à terra de cujo ventre arrancava 

com dedicação a vida e a prosperidade 

nem aos humildes tugúrios em que se 

albergava ao fim de muitas horas de 

labor. Ao passo que não lhe outorga-

vam quaisquer direitos sobrecarrega-

vam-rto com deveres. L;m dia, achou 

fraternizain 

MADRID, 24.—Comunicam de Ve-
rin que os monárquicos portugueses 
Joaquim Monteiro e Abílio Ferreira 
travaram uma acalorada discussão, e 
no auge o Monteiro atirou ao Ferreira 
um tinteiro, produzindo-lhe uma ferida 
grave, na região frontal, duns 4 centí-
metros. A população protesta a passivi-
dade das autoridades, que não proíbem 
os dtsmandos que cometem os monár-
quicos portugueses.—Radio. 

Aviação aér ia 

ALICANTE, 24.-Procedente de Bar-
celona, chegou um biplano tripulado 
por M. Coste, trazendo a correspon-

Foi ontem inaugurada oficial-
mente 

Foi ontem inaugurada a grande doca 
de Alcântara, cuja construção data de 
alguns anos. Como se sabe, essa doca 
abrange desde a Rocha do Conde de 
Óbidos até Alcântara. 

O primeiro navio a penetrar ali foi o 
vapor português cGôa», de 3.810 tone-
ladas, vindo de New York, Liverpool e 
Cardiff, há dias entrado no Tejo com 
carga diversa e carvão, consignada ao 
Estado. 

Eram 13 horas e 50 minutos quando 
o "Gôa • entrou na doca, rebocado pelo 
"Cabo da Roca-, assistindo ao acto 
quási todo o pessoal dos Transportes 
Marítimos e grande quantidade de povo. 
0 «Gôa> foi fundear na extremidade 
leste, onde fará a descarga do carvão. 

Efectuou-se ontem, no Sindicato Úni-
co da Construção Civil de Almada, uma 
sessão magna de protesto contra a ca-
restia da vida, promovida pela U. S. O. 
local. Abriu a sessão o camarada Zaca-
rias Pinho, que apontou a sociedade 
capitalista como a causa da carestia da 
vida. Seguiu-se no uso da palavra Sil-
vério dos Santos, que chicoteou com a . mandato que ninguém ..lie confiou nem 
sua palavra ardente aqueles que, embo-jeonfiaria, pois o que i r. os sócia-
ra operários, em vez d.- estarem nre^n-j Ir-ir^ ,'r> Cn-jil 
íés ria sessão, a fim de lhe emprestarem 
maior realce, foram juntamente com a 
burguesia para uina festa, zombando 
assim da carestia da vida. José Alaiz 
expoz a forma como a U. S. O. ten-
ciona realizar o seu movimento, convi-
dando os operários presentes a assis-
tirem ao comício que se efectua na pró-
xima quinta feira. 

Falaram ainda os camaradas André 
Valente e Zacarias Pinto, terminando a 
sessão por entre vivas à Federação Na-
cional da Construção Civil e à C. G. T. 

Baca lhau no Tejo 

No Tejo entrou ontem o lugre por-
tuguês Gazeta, trazendo um carrega-
mento de bacalhau da Terra Nova. 

^Também será para apodrecer ou vi-
rá já podre? 

••»-• 

nos dos bairros.sociaiõ'7ptá há mui-
to já à vista, 

O quadro tipográfico da Imprensa 
Pátria, de Ovar, como toda a família 
proletária organizada, protesta contra 
tal mistificação que é bem uma burla. 
O govêrno pode mandar quem quiser. 
Mas que alguém se intitule represen-
tante dos operários, sendo mais bur-
guês que proletário, isso não pode pas-
sar sem o nosso protesto. Todavia, de 
11111 amarelo não havia a esperar outra 
coisa. —Pelo quadro da Imprensa Pá-
tria, Guilherme O. Santos. 

Construtores Navais das duas mar-
gens do Rio Douro 

Na assemblea geral do dia 21 do cor-
rente foi submetida à sua apreciação a 
nomeação burla com que o govêrno en-
tendeu brindar o operariado português, 

presentante. 

C i ns t rução Civil de S. Braz de AI-
portel 

A direcção desta associação acatando 
as resoluções tomadas no congresso de 
Coimbra, ao ter conhecimento que o 
sr. Alfredo Franco foi nomeado pelo 
govêrno para ir a Washington repre-
sentar o operariado português, protes-
ta contra o facto de tal senhor ss inti-
tular representante do operariado. 

Construção Civil e Artes Correla-
tivas de Faro 

A direcção dêste sindicato, protesta 
enérgicamente contra o ir-li tulado re-

i - n . n n t f r. + **ab ' n d O ^CtU" 

gueses na conferência de Washington, 
sem que para tal fôsse autorizado pelos 
(rabalhadores. 

Estivadores do Pôrto de L-isboa 

Na reunião da- direcção desta classe 
foi apreciada a nomeação do sr. Alfre-
do Franco como representante dos ope-
rários portugueses à conferência de 
Washington, ficando resolvido protestar 
contra esta nomeação, visto o sr. Al-
fredo Franco não ser operário e não 
poder, portanto, representar a organi-
zação operária. 

Mais resolveu confirmar as resoluções 
tomadas pelo seu delegado ao congres-
so operário de Coimbra. 

Na próxima assemblea geral vai ser 
discutida esta nomeação visto ela ser 
mais uma burla feita pelo govêrno para 
iludir os operários inconscientes. 

crise mundial nascida em conseqüência 
da guerra, proclama que a revolução 
russa, o mais feliz sucesso da história 
do proletariado, criou a necessidade, 
em todos os países de civilização capita-
lista, de lhe facilitar a expansão; 

admitido, além disso, que nenhuma!os chamados 
classe dominante renunciou até agora reformistas. Eis 

Moção maximalista 
unitária 

Em voita de Lázzari, ex-secretário do 
partido, juntaram-se os maximalistas 

|mais moderados, a cuja moção aderiram 
centrislis" de Milão e 03 

moção apresentada 

0 Á BATALHA na Argentina 
(Do nosso correspondente especial) 

ao seu despotismo a não ser obrigada por Máffi: 
pela violência, e que a classe explora-: . "O 16.° Congresso tio Partido Socia-
dora a ela recorre para defesa dos seus!lista Italiano: 
privilégios e sufocamento das.tentativas faz suas as conclusões apresentadas e 
de libertação da classe oprimida, o Cos-! defendidas pelo secretário Lázzari; 
gresso está convencido de que o prole-: declara que o conceito da conquista 
tariado terá que recorrer ao emprego1 d o s poderes públicos para transforma-
da fôrça para a defesa contra as violên-íÇão dos mesmos, expresso no progra-
cias burguesas, pariu a conquista des j m a de 1892, deve rectificar-se no senti-
poa:r->- pai';- .on^^p >o c c * 
quistas revolucionárias? 

afirma a necessidade de tratar dos 
meios dc preparação espiritual e té-
cnica; 

considerando mais a situação política 
actual no que respeita às próximas elei-
ções, delibera descer à liça no terreno 
eleitoral e dentro dos organismos do 
Estado burguês para a mais intensa 
propaganda dos princípios comunistas 
e para facilitar o derribamento dos 
mesmos órgãos da dominação bur-
guesa. 

Baseando-se enfim nas considerações 
acima expostas, delibera modificar o 
programa do Partido, traduzindo-o na 
forma seguinte: 

A greve dos gráficos—Os recursos dos grevistas 
Um imposto de guerra...— As melhorias obtidas 
:: :: Os patrões de combate—Porque resistem :: :: 

BUENOS AIRES. SETEMBRO j tinham que pagar mais ao profissional 
„ i . , „„„,„ capaz de executar todos os trabalhos 
ror aqui, as coisas tenaem a norma-, a r i í s t i c 0 S ( necessita seis a oito anos 

lizar-se. As greves que, por espaço de . d p r á t i c a
 4

d o q u e a o simples enchedor 
mais de seis meses, se sucederam com d g J i n h • ^ { a z em qi.atro a seis 
nmn nrpssA rmnra vista, nnmn se. tíiltas- 1 * 

[ r u v e s 

uma pressa nunca vista, como se faltas-
se o tempo para as realizar, vão desfa-
lecendo lentamente. 

meses. 

Mantiveram-se, pois, as três catego-

que era demais e revoltou-se. O Estado , dência de França para Marrocos. 

e os seus agentes perseguiram-no cruel-

mente. Foram buscar o camponês à 

terra, o operário à oficina, o estudante 

i Universidade e arreinessaram-nos 

brutalmente para a Sibéria, onde len- 'ona-

tamente agonisaram por entre os gelos 

eternos. O mujick persistiu na sua re-

volta, e ao fim de inauditos esforços 

logrou quebrar as algemas que o ma-

nietavam, derrubando, perante o mun-

do atônito, o trono tantas vezes secular 

dos csars. Mas, então, a chusma de 

generais e padres, escribas e políticos, 

homens de dinheiro e homens de negó-

cio, que cobre a Europa Ocidental, essa 

, chusma de parasitas, que não tinha 

i protestado contra as atrocidades revol-

tan tes da Rússia Imperial, começou 

apostrofando indignadamente um povo 

de cem milhões de almas que ao uni-

, verso arremessava o seu clamor 

guerra à tirania. E' que essa gente, essa 

chusma, também vive-di exploração 

exercida sôbre as massas trabalhadoras 

ç treme apavorada só com a idea de 

Kíjue o brazeiro do Oriente alastre, de-

vorando vorazmente a sociedade bur-. 

uesa e militarista que ainda subsiste 

Outro aparelho pilotado pelo sr. 
Benthon saiu para Malaga, transpor-
tando a mesma correspondência. 

Hoje, de tarde, chegou a esta cidade 
mais outro avião procedente de Barce-

Râdio. 
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BRUXELAS, 23. - O marechal Foch 
comunicou ao governo Belga que fo-
ram levados para a margem dirçita do 
Rheno 40.C00 vagons belgas, que o go-
verno alemão decidiu devolver à Bél-
gica. 

De 80.000 vagons que a Bélgica pos-
suía antes da guerra, 00.000 não tinham 
sido ainda encontrados.—Rádio. 

QUE TEMOS? 
STOCOLMO, 23 .-0 estado maior 

letão informa que a artilharia alemã, 
dej instalada perto de Riga, bombardeou, 

no domingo e na segunda feira, os bar-
cos de guerFa britânicos e aliados, que 
responderam bombardeando, na segun-
da feira as posições alemãs. 

Os alemães bombardearam o ceníro 
cia.fkia.de com artilharia pesada e gazes 
ílrfixlâlues, causando grandes estragos 
em escolas, bancos ? edifícios pú-bli-
COS,—Radio 

S o l d a d o r e s de P e n i c h e 

Continuam em greve, reclamando 
aumento de salário, os soldadores da 
Sociedade de Conservas Confiança, re-
clamando a garantia de trabalho. O in-
dustrial, sr. Casquilho, tem tentado 
inutilmente furar o movimento. De 
novo recomendamos aos soldadores de 
todo o país, a maior solidariedade para 
com esses trabalhadores. 

C o r t i c e i r o s de S i n e s 

Esta classe, que há mais de 3 sema-
nas se encontra num movimento titâni-
co contra a exploração industrial, re-
uniu ontem, resolvendo por unanimida-
de manter as reclamações apresentadas, 
temporariamente; mais resolveu que, 
se dentro de 8 dias, 'a. contar da data 
em que daquela localidade seja toma-
do conhecimento das resoluções to-
madas, não estiverem satisfeitas essas 
reclamações, novas serão feitas e que 
serão mantidas até completa satisfação, 

Encontram-se estes camaradas dispos-
tos a ir até ao fim das suas justas pre* 
tensões, esperando que os que ainda se 
encontram em Sines os acompanhem, 
como pelo seu exemplo sobejamente o 
teern demonstrado. 

Do que em Lisboa for resolvendo, 
será dado conhecimento aos camaradas 
de Sines par-a que uma unificada orien-
tação seja dada ao movimento. 

PARIS, 2r>.- Sabe-se, dia o Journal, 
que urn conselho de embaixadores deve 
substituir o Conselho, Supremo, depois 
da sua di&ãoluiâo.—Rádio. 

se: 

As que mais teem durado ultimamen- r ! a s existentes, . 
te foram as de alguns estabelecimentos nos: 1.» oito pesos (tinham seis ; 2. 
giáficos eme, havendo formado um blo-'sete pesos e 40 (ganhavam 5,20); 3. 
co de granito, aderiram à tal associa-,seis; pesos (recebiam 4,40). _ 
ção reaccionária de que já falei. Além L'portanto, um aumento apreciavel 
disso, contra nós está'também a Asso-^l118 n ° s c o l o , c a " a . v . a n g " a « l a dos nos-
ciação Patriótica-a «guarda branca»- s°s colegas da_Amenca do Sul e mesmo 
que é quem os fornece d e t r a i d o r e s ,

 d e muitas nações europeias, visto que 
trazidos da província. 103 7'40 da 2.* categoria, a qual perten-
^ Prolongando-se por mais de três me- « m 80 por cento dos tipógrafos, equi-

eievam-se a uma soma considerá-ya l ema \8 francos, ou sejam, ao cam-
veí as despesas causadas pelo movimen- a c t u a l< q» a t ro escudos e meio, moe-
to. Ao cabo de noventa dias de lutajda portuguesa. E nas outras corpora-
tinha a Federação gráfica dispendido Ç°es> o s salários andam por ai, com 
uns 150.000 pesos, quantia muito apre-;Pei?uenas variantes, 
ciável, se se tem em conta que os sindi-! , A n o s s a v l t üf . l a t c n a s l d o ' l , a l s e s -
calos operários não possuem fundos1 P eta- corporativamente, senaonosti-
paia resistência. ivessemos visto obrigados, em vesperas 

Mas as medidas tomadas no princípio da nossa greve a declarar por solida-
do ano pela Comissão Administrativa,inedade coin outra corporaçao a boico-
que propôs numa a^mblea a doação tagem de que ratei num^ carta ante-
do salário de um dia na previsão de n o r -
qualquer emergência, e por outro lado ; E a pêlo vem dizer que, sob influên-
o sistema, adoptado igualmente em 'cia dos grandiosos acontecimentos raun-
assemblea geral, segundo o qual os grá-' diais e apesar das piepotências do go-
ficos que trabalhem, por haverem os vêrno e do patronato, apesar de todas 

PROGRAMA 

Considerando que na presente orga-
nização da sociedade os homens se 
acham divididos em duas classes: dum 
lado os trabalhadores explorados, do 
outro os capitalistas detentores e mono-
polizadores das riquezas sociais; 

que os salariados de ambos os se-
xos, de todos misteres e condições, for-
mam pela sua dependência econômica 
o proletariado, constrangido a um es-
tado de miséria, inferioridade e opres-
são; 

reconhecendo que os actuais organis-
mos económicos-sociais, defendidos pe-
lo presente sistema político, represen-
tam o domínio dos monopolizadores 
das riquezas sociais e naturais sôbre a 
classe trabalhadora; 

que os trabalhadores não poderão 
conseguir a emancipação senão pela so-
cialização dos meios de trabalho (ter-
ras; minas, fábricas, meios de transpor-
te, etc.) e pela gerência social da pro-
dução; 

reconhecendo além disso que a socie-
dade capitalista, com o conseqüente im-
perialismo, desencadeou e desencadea-
rá guerras cada vez mais vastas e mor-
tíferas; 

que só a instauração do Socialismo 
conduzirá à paz civil e econômica; 

que o esfacêlo produzido em todo o 
mundo civilizado é o sinal evidente da 
falência que ameaça todos os países 
vencidos e vencedores; 

que a manifesta incapacidade da clas-
se burguesa para remediar os males 
por ela ocasionados mostra que se abriu 
um período revolucionário de profunda 
transformação da sociedade, o qual le-
va desde já ao derribamento violento 
do domínio capitalista burguês e à con-
quista do poder político e econômico 
por parte do proletariado; 

que os instrumentos de opressão ede 
exploração do domínio burguês (Esta-
dos, Municípios e administrações pú-

respectivos industriais aceitado a lista 
de condições, teem que dar para os 
grevistas dois dias de salário por mês, 
essas medidas habilitaram a Federação 
a sustentar 1.800 a 2.000 operários sem 
depender das subscrições voluntárias, 
irtlpómntês mas insuficientes, nem do 

as sociedades patrióticas havidas e por 
haver, apesar de todos os sofismas e 
artimanhas velhacas dos dominantes, as 
ideas novas em Buenos Aires florescem 
com o vigor e o viço próprio das «er-
vas ruins»... 

Eis porque fôra aprovada por acla-

lo de que essn concursta mira á substi-
tuição deles pelas Cor^elbos de traba-
lhadores, aos quais deverá ser passado 
o poder político; 

considera como substancial o carac-
ter internacional da crise que aflige ò 
o mundo moderno, e por conseqüência 
o da acção revolucionária a exercer pe-
lo proletariado para a revolução socia-
lista; 

proclama para todos os inscritos o 
direito de cidade no partido, e comple-
ta liberdade de pensamento e de disci 
plina na acção». 

Moção ant'parlamentar 
Foi apresentada por Amadeu Bórdi-» 

pa, direcior do jornal // Sóviet, de Ná-
poles: 

«O 16." Congresso Nacional do Par-
tido Socialista Italiano declara que O 
programa constituLivo de Gênova, de 
1912, já não corresponde às exigências 
da vida a da acção do Partido: 

delibera que o Partido faça parte in-
tegrante da Internacional Comunista, 
aceitando-lhe o programa constitutivo, 
de Moscóvia, e tomando o empenho ds 
observar a disciplina dos congressos in-
ternacionais comunistas; 

declara incompatível a presença, ao 
Partido, dos que proclamam a possibi-
lidade da emancipação do proletariado 
no âmbito do regime democrático, e 
que lepudiam o método da luta arma-
da contra a burguesia para instauração 
da ditadura proletária; 

resolve que o Partido passe a cha* 
mar-se Partido Curnunista Italiano e 
adopte o programa seguinte, no qual, 
sôbre a base das doutrinas fundamen-
tais do manifesto dos comunistas de 
1848 e da orientação política com a 
a qual caminham as revoluções contem-
porâneas, se acham antevistos os desen-
volvimentos históricos da passagem da 
presente ordem social para a ordem co-
munista, e estabelecida a tarefa do Par-
tido nas diversas fases de tais projec-
tos; 

delibera què o partido se abstenha 
das lutas eleitorais, tomando parte nos 
comícios para divulgar a razão de tal 
atitude, e incita todos os órgãos e for-
ças do Partido a trabalhar para: 

a) precisar e difundir nas classes or-
ganizadas a consciência histórica da ne-
cessidade de realizar integralmente o 
programa comunista; 

h) aprestar os órgãos proletários e os 
meios práticos de acção e de luta, ne-
cessários de alcançar todos os sucessi-
vos pontos do programa». 

(Do projecto do progrnma da 
fracção comunista antipar-
lamentar já nos tínhamos 
ocupado do nosso numera 
de 17 de Setembro). 

150.000 pesôs em 90 dias de greve, êles 
gastaram milhões e viram as suas ofi-
cinas desorganizadas. Mais: o núcleo 
indicado oferece salários mais elevados 
do que os nossos (nove, sete e 80, seis e 

EM SMYRNA 
a t ranqü i l idade é absoluta 

ATENAS, 24.—O govêrno grego des-

apoio financcirçi das outras corpora-jmação a boiççtage à firma Çath yÇha-
ções—coisás muito incertas, porque. . . ves. Desse _ácto de verdadeira luta de 
raras são as bolsas cujos cordões sei classes e não propriamente da nossa 
desatam espontaneamente. j batalha corporativa é que provêm a 

A nossa tabela de reivindicações teve intransigência tenaz dum reduzido nú-
que ser um tanto modificada. Assim, icleo de industriais combativos, 
tivemos que aceitar 44 horas semanais, I Estes, capitaneados pelos directores 
em vez de 40 como pedíamos. de La Prensa, La Nación e La Razón, 

Nos salários, são menores as altera-fazem-nos guerra num terreno social, 
ções. Nós estabelecíamos para os tipó-j resistindo mais ao reconhecimento da 
gratos um salário úrtico de oito pesos! Federação Gráfica do que às nossas re-
diários, mas os industriais sustentaram | clamações de salário. 

jo critério da raridade e da dificuldade:! Assim é que, se a luta nos custou uns 

50), não dando, porém, as 44 horas. No mente categoricamente as noticias que 
horário não mostrariam, sem dúvida, jcircularam no estrangeiro, as quais afir-
intransigência - a intratabilidade vem |mavam terem estalado graves desor-
no reconhecimento da Federação. ! « a5 em Smyrna, e sèguildó ãS CjtiMSo 

--- ^ , 1 " *'. • • !govêrno pensava em mandar evacuar a 
Estes patrões de combate vêem, pois, ,« j d ade_ ^ g o v ê r n o d e c l a r a q u e j á m a t í 

pensou em tal medida, pois em Smyri» 
há absoluta tranqüilidade.—Rádio. 

donde lhes vem o perigo; mas, ao mes-
mo tempo, aceitando a luta nesse ter-
reno, alargam-na, elevam-na, aumen-
tam-lhe o alcance, habituam o opera-
riado a supremos esforços por interês-, 
ses superiores, contribuem para a for-
mação da sua consciência de classe — e 
assim o «perigo» que queriam evitar 
redobra de intensidade... 

F. SANTOS 

&S HO 
A secção da construção civil do Beato 

e Olivais, deliberou prestar toda a so-
lidariedade aos camaradas deportado* 
do Brasil por serem militantes operá». 
rios. 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 
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Ü t r o n o « r Ü í f f l L 
Social ila Ajiiila 

O pessoal, reunido na Secção 

de Belém, da construção ci-

vil, del ibera unân imemente 

« ; abandonar o trabalho : : 

Na Secção da Construção Civil de 
Belém, reuniram anteontem, pelas 11 
horas, os operários do Bairro de casas 
econômicas da Ajuda. Foram expostas 
pelos camaradas Manuel Soares e Car-
los Coelho, delegados da comissão in-
ter-sindical, as demarches efectuadas, 
sendo no fim aprovada, [por votação 
nominal, a seguinte moção: 

«Considerando que há já seis meses 
que os serventes de pedreiro da obra 
do bairro da Ajuda reclamaram, por 
via da organização operária, 15 por 
cento sôbt-e os seus salários, sem que 
até hoje tenham sido atendidos; 

«Considerando que, em conseqüência 
dêsse facto, o pessoal resolveu unâni-
memente abandonar o trabalho no sen-
tido de fazer prevalecer as reclamações 
dos camaradas serventes; 

«Considerando que o pessoal nomecm 
uma comissão para procurar a comis-
são de melhoramentos, a fim da mes-
ma solucionar o conflito; 

«Considerando que a comissão de 
melhoramentos, acompanhada da co-
missão nomeada pelo pessoal, tentou 
avistar-se com o ministro do comércio, 
a fim de tratar do assunto, não tendo 
sido recebida por êle, mas sim pelo seu 
secretário, que declarou ser de justiça 
a reclamação dos serventes; 

«Considerando que tentando a co-
missão novamente entrevistar no dia 
24 o ministro, isso não lhe foi possível, 
por quanto outra vez foi recebida pelo 
chefe do gabinete, o qual, depois de 
vária discussão, mancou pôr fora do 
seu gabinete a referida comissão; 

"Considerando ainda que se verifica 
que a comissão administrativa da obra 
está de mãos dadas com os secretários 
do ministro para não atender as recla-
mações dos operários serventes de pe-
dreiros: 

«A assem blea resolve: 
«1.° Que os camaradas vão hoje re-

ceber as suas férias e retirem da obra 
as ferramentas: 

«2.° Que na segunda feira, cada um 
de per si, procure onde empregar a sua 
actividade, deixando que a comissão de 
melhoramentos procure solucionar o 
assunto, com vitória para os operários; 

«3.° Que só depois de satisfeitas as 
reclamações se retome o trabalho». 

Esta moção foi apresentada pelos ca-
maradas Alfredo Lopes e Carlos Coe-
lho, delegados da Federação Nacional 
da Construção Civil. 

Os operários estão muito animados e 
dispostos a lutar até final do conflito, 
em vista da razão que lhes assiste. 

Solidariedade operária 

Classes gráficas 
gy, jennião da; direccões dos sindi-

catos graticos, que còmprêeTT5?r";iC0!rl" 
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positores, impressores, fotógrafos, litó-
grafos e encadernadores, foi apresenta-
do o alvitre da formação de uma co-
missão de melhoramentos que, conjun-
tamente com os delegados dasdirecçíes, 
levem a efeito as reformas tornadas im-
prescindíveis a introduzir na sede. Acei-
te êsse alvitre, ficou a comissão forma-
da por Henrique Silva, Álvaro Silva e 
Raúl Ernesto Dias, compositores; Del-
fim de Sousa'Pinheiro e Celestino Ma-
tias, encadernadores; Carlos Pereira 
Dias, impressor; e Antônio Rodrigues 
Ferreira, litógrafo, além dos delegados 
das direcções que são: Adriano de Oli-
veira, compositor; Homero Ramalhal, 

COMUNICAÇÕES 
Polidores de Móveis.—Reuniu a 

comissão nomeada na última assemblea 
para encetar um movimento de aumen-
to de salário. Tem em consideração es-
ta comissão a forma como muitos ca-
maradas teem respeitado as resoluções 
da última assemblea, contribuindo com 
a cota de 1£00 para satisfazer os encar-
gos désse movimento. 

A comissão, que se encontra em ses-
são permanente, espera que os camara-
das que ainda não satisfizeram a res-
pectiva cota o façam o mais breve pos-

impressor; Manuel Ferreira, encaderna- jsíveL Resolveu a mesma comissão eu-
dor; Ainbrósio Machado, fotógrafo; e 
Delier Fernandes, litógrafo. 

E' de esperar que as classes corres-
pondam aos desejos e boa vontade des-
ta comissão, para lhe ser possível che-
gar ao fim que a todos interessa. 

Reúne para iniciar os seus trabalhos 
na próxima terça feira, 28, esta comis-
são, esperando-se que todos os seus 
membros compareçam. 

Da sua orientação será dado conheci-
mento à classe por um manifesto, para 
que tenha absoluto conhecimento do 
seu objectivo. 

noticias 
•*•-

Principiaram já na teatro Avenida os en-
saios da peça com tf»:! em primeiro de no-
vembro se faz a reaparição da Companhia 
Satanella-Amarante, cujo reportorio inclue 
obras interessantíssimas, entre as quais dois 
originais portugueses, destinados a grande 
êxito. 

—E' hoje que ni> Avenida, com um pro-
grama cheio de atracçOes e surpresas, se 
realiza a recita qje a empresa actuai da-
quele teatro oferece e dedica ao seu novo 
contratado, o sr. Carlos Leal que, quasi 
por completo restabelecido. assistirá ao es-
pectáculo, 

Réclames 

Continua na sua gloriosa carreira a ma-
gnífica e triunfaate peça do Trindade, A 
Exilada, na quál Angela Pinto tem uma das 

viar uma circular a todos OS industriais. | sues maiores coroas de artista. A Exilada 
_ .; repete-se hoje, e amanhã, em elegante ré-

rONVOrACOFS cita da moda. 
J l „ „ v r X ; -Ontem foi verdadeiramente colossal a 

, i . , , 1 enchente no Ginásio, que tem com a repre-
Cortadores. —A assemblea magna se„tação de O Libertino, o mais recente e 

; refine hoje, às 19 horas, para a comis-
são eleita na última assemblea dar con-
ta dos seus trabalhos e para tomarem 
resoluções sôbre o horário das 8 horas. 

Serventes de Pedreiro e Estuca-
dor.—A direcção e o conselho fiscal 
reúnem hoje, pelas 20 horas, a fim de 
tomarem conhecimento e deliberarem 
sôbre assuntos urgentes e inadiáveis. 

Perseguições 
governamentais 

Comissão Pró-Presos por questões sociais 

Apreciou a situação dos camaradas 
que ainda se encontram presos e aten-
deu algumas famílias dos mesmos. 
Apreciou um caso relacionado com os 
presos da indústria mobiliária. 

Convidam-se as famílias dos camara-
das que foram presos na rua do Miran-
te, excepto as dos camaradas da indús-
tria mobiliária, a comparecerem hoje 
na sede da C. G. T., pelas 21 horas. 
De uma manipuiadora de tabaco foi 
recebida a quantia de $10 para auxílio 
dos presos. 

Lamenta esta comissão que até ontem 
os camaradas presos na esquadra do 
Caminho Novo ainda estejam sem co-
bertores, o que nao condiz com o que 

í i o s p i a o l i l g í i i É u I s i a dos Seu lo fss 
Trotsky vai organizar a defesa, rua por 

rua, de Retrogrado 

brilhante êxito doa nossos teatros de decla-
inação. 

—Hoje, os dois espectáculos do Eden 
apresentam-se repletos de atraeções, repe-
tindo-se a revista Aqui tTEl-Rei e a opere-
ta de costumes americanos A Princeza dos 
Dolars, em que Cremllda de Oliveira él 
notabllissima na parte de protngor.ista. 

—Está obtendo um êxito tão grandioso, a 
linda comédia A flor de Seda, que bem j 
pode classificar-se esse agrado como supe-
rior ao que a encantadora peça obteve nas 
suas primitivas audições, na temporada fin-
da. 

—Prosseguem Nacional, os ensaios da 
peça O Cardeal, <jüe é a destinada á rea-
parição do ilustre actor Brazão, no elegan-
te teatro. 

CARTAZ D O DIA 
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A greve das artjs gráficas—A inércia da 
União Local de Sindicatos 

Na passada segunda feira, foi declarada 
a greve parcial das artes gráficas, começan-
do por uma das quatro casas mais impor-
tantes desta cidade. Alguns industriais, por 
solidariedade com o da casa atingida decla-
raram o louck-out', para esmagar o movi-
mento, mas saíram-se mal da cartada. 

—A União dos Sindicatos Operários, não 
reúne por falta de assunto (?!) esquecendo-
se de que houve um Congresso Nacional 
Operário.—C. 

SAGAVEM,26 11 

Deliberações do Grupo Solidariedade Ope-
rária 

O Grupo Solidariedade Operária, na sua 
ultima reunião, resolveu contribuir com o 

n director rÍT nnlicin de «iwiiranca "do -auxilio de 3S03 para um socio que sb encen-ei curecior aa policia ae segurança ao , r a d o e n t e e c o m 10$()a p a r ( , u m a p 0bre viu-
Estado declarou. Dizem também que - - - - -
comida nao 
contrário. 

Encontra-se depositado 11a administração 
o produto de várias quetes abertas entre o 
proletariado em auxilio de: 

levsns Sindicalistas:—Eduardo César, »20; 
Guedes, $20; Antonio Dias, «50; Núcleo Ir-
radiação (F.rmezinde), 2*00; Obra do Museu 
Agrícola, 2$j0, Quete na casa Urceira, líOõ; 
Luís Cardoso, «20; Jr>sé Bento dos Mila-
gres, $15; Alberto Jorge, $">0; Antônio San-
tos 1'olgado; 1403; L. Capacho, 810; Quete 
nos fotógrafos, 1*33; Alexandre A. Rocha, 
«50; Quete em Matosinhos nas fábricas: 
Companhia de Conservas Limitada, 1«00; 
Santos & Amaral Limitada, «40; Lopes Coe-
lho & C.", 3«."0.-Soma 14*60. 

Presos por questões Sociais:—Antônio 
A. Ferreira, «20; Antônio Dias, 1«50; Rurais 
do Beja, 3930; Cândido, 7Ü; Quete nos Al-
faitas, 2«.70; Quete no Barreiro, 4860; Joa-
quim Delgado (Chaves), «46; Presos do Pi-
cadeiros, 22«75—Soma 35Í81. 

Bandeira Vermelha:—Antônio Dias, «50; 
L. Capucho, «10-Soma «60. 

—Encontra-se bastante doente o cultiva-
dor da canção nacional Henrique Lagiosa, 
operário funiieiro, tendo-se formado uma 
comissão para o auxiliar. 

a va também enfermo, com 4 filhos, dos quais 
é abundante, antes pelo;2 são inválidos, pelo seu estado de demen-

cia; o. seu marido teve por ultimo amo o 
(soba mais abastado destas paragens, para 
1 os cofres do qual caualisou muito dinheiro, 

i , .[. .i. como um zelosi eapataz de trabalhos agri-
i|í x í ! ® colas, tendo-o o seu senhoí como um gran-
a s — £ 2 — S de amigo, por instar com os seus compa-

f v v . r » O í \ i l í k j ^ T i 7* l nheiros de infortúnio para trabalharem num 
C i a I S\ C J V S M B t\ dia de ardente sol, ou numa noite de luar, 

; s<5 pára bem servir o seu amo. Como recom-
pensa foram votados os seus entes queri-

i j.- • - j c . .• ~ . ««„ dos a um despreso completo. Que ponham 
L a t o e i r o s d e F u n d i ç ã o d e M e n l 8 t o o s o m o s aqueles que como o extinto 

t a i s . —Na assemblea efectuada a 19 do tanto zelam os interesses dos seus senho-
corrente, foi deliberado aderir ao Sin-; rei- . ,„„„,„„,. „ ,-,„„„ „„„W h„ v „„„ 

, • , , • Também resolveu o Grupo contribuir com 
dica to UniCO das Classes Metalúrgicas r.AOí» para o jornal A Bandeira Vermelha, e 
do Pôrto, sendo nomeados delegados à com igual quantia para A Aurora, do Por-

camaradas to, dinheiro que se vai remeter a estes jor-
nais.—C. 

P O V O A C £ V A S Z i l H , 23 

Os manipuiatiores de pão fundaram o res-
pectivo sindicato 

No ultimo domingo reuniu, a convite da 
U. S. O., a classe dos operários manipula-
dores de pão desta vila e de Vila do Con-
de, para procederem á fundação do seu 
sindicato profissional. A' reunião, que foi 
bastante concorrida, presidiu o secretário 
geral da União Local, secretariado pelos 
camaradas Domingos de Azevedo e Augus-
to Corrêa, representantes dos manipulsdo-
res de pão do Porto e padeiros desta loca-
lidade, respectivamente. Depois de vários 
camaradas fazerem uso da palavra mos-
trando o alto valor da organização sindica-
lista, foi aprovada a constituição do novo 

sendo nomeada uma comissão 

comissão organizadora, os 
Tomás Lopes, efectivo, e José Coimbra, 
substituto. 

ias, l l l f e i a t e e Balas í. 

Universidade Popular Portuguesa. Con-
tinuam as sessões educativas nesta Univer-
sidade, situada no populoso bairro de Cam-
po de Ourique, rua Particular Almeida Sou-
sa. Hoje, pelas 20 horas e meia, inicia o sr. 
dr. Camara Reis uma serie de conferências 
sôbre "A literatura francesa o as questões 
sociais", sendo a 1." sôbre "Victor Hugo e 
os Miseráveis". 

Depois da conferência há sessão cinema-
matográfíca. A entrada é publica. 

Comissão Escolar da Construção Civil.— sindicato 
—Reuniu ontem esta comissão, deliberando, ] organizadora para dar andamento a todos 
entre outros assuntos, inaugurar as aulas de1 os trabalhos de organisação do novo ba-
desenho e instrução primária, no dia 16 do luarte de resistencia sindical. A comissão 
próximo mês de Novembro, sendo o profes-j ficou constituída pelos camaradas Joaquim 
sor de desenho o sr. Adolfo Pautier, ccn- Miranda Flores, Antonio Miranda Flores, 
dutor chefe das obras públicas, que se pres- Augusto Corrêa, Agostinho Miranda e José 
tou do melhor grado a lecionar os opera-j Gonçalves da Costa. No final da reunião, 
rios e seus filhos. E' necessário que todos!foi tirada umi quete para as primeiras des-
os camaradas, que entendam que lhes é util I pesas da organização do novo sindicato, 
o desenvolvimento profissional, Venham ao I rendendo 8Í70.—C. 
gabinete dos seus sindicatos inscrever-se 
è bem assim seus filhos, até ao fim do mês 

Igualmente se previne os socios de que; As autoridades assaltam brutalmente 
nãõ podem inscrever-se sem fazerem a apre-
sentação da respectiva caderneta sindical. 

Os deiegados operários ameaçam com a sua retirada 

NACIONAL—A's 20,45—A Flor de Seda». 
SÃO LUÍS—A*s 21,50—"O Pé de Meia"-
TRINDADE—A's 21,50.-"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,50—A representação da 

peça " O Libertino". 
AVENIDA-A's-21—"Paz Armada", re-

vista. 
EDEN—A's 20 — Representação do quadro 

"Bancos e Companhias" ampliando a revis-
ta "Anui d'El-Rei'^. 

A's 22 horas, "A Casta Suzana", opereta. 
APOLO—Representação da peça "20 Mi-

lhões. 
COLISEU DOS RECREIOS—Animatô-

grafo e variedades. 
SAI.AO FOZ—A's 20,5'J.—See-Hee-Tom 

Kalwó—Trio Gomez—Pilar Eureka —Mimi 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Animatógrafo e concêrto. 
CINEMA CONDES—Animatógrafo e con-

cêrto. 
CHIADO TERRASSE - Animatógrafo e 

concêrto. 
SAL AO DA TRINDADE — Varieiades e 
animatógrafo. > 

SALAO IDEAL—Animatógrafo.—A's 20,33 
CHANTECLER-Animatógrafo, fita3 fala-

das. 
TEATRO RECREIOS DA G R A Ç A . -

Aos domingos, segundas e quintas feiras — 
A's 21,45—O drams) em 4 actos " A Tosca". 

SALAO DOS ANJOS—A's quintasfeiras, 
sábados e domingos, animatógrafo. 

SALAO PORTUGAL -- A's 20 horas -

WASHINGTON, 24.-A sessão rea-
lizada ontem, de tarde, pela Conferên-
cia Industrial foi muito tumultuosa. A 
moção dos delegados operários resu-
mindo o projecto trabalhista relativo à 
cooperação operária em todos os mer-
cados, tendo sido rejeitada, fez com 
que os deie/ados operários manifestas-
sem á noite a sua intenção de se retira-

rem da Conferência. A rutura produ-
ziu-se depois da leitura da carta do 
Presidente, aconselhando os delegados 
a chegarem a um acordo, o que é in-
dispensável para evitar o desastre que 
se aproxima. Parece provável que o 
Presidente intervenha de novo e que 
peça o envio de novos delegados á Con-
ferência.— Rádio. 

O fracasso da Conferência—Dois milhões de operários 
para a greve—A situação é muito grave 

WASHINGTON, 25. - A «União 
Operána» prepara-se para travar a ba-
talha fina! depois do fracasso da pri-
meira Conferência Industrial. Samuel 
Gompers declarou ser provável que se 
realize a aliança defensiva e ofensiva 
entre as uniões trabalhistas americanas 

trabalhadores desejam. Todos os esfor-
ços intentados para impedir a greve 
dos mineiros para o dia 1 de Novem-
bro resultaram infrutuosos. O assunto 
será submetido a Gompers, que está 
decidido a intervir, apesar da sua en-, 

e canadienses. Considera-se muito cri-' fermidade. Os representantes mineiros 
Itica a situação, temendo-se que dois,e das federações ferroviárias chegaram 
| milhões de operários se declarem e m ! o n t e m a u r a acordo sôbre a organiza-
igreve durante a presente quinzena, se;ção da aliança trabalhista para conse-
não conseguirem que á nova Conferên-'guirem a nacionalização das minas e 
cia Industrial aprove as soluções que os dos caminhos de ferro.—Radio. 

animatografo. 
CASINO RECREATIVO DO MONTE.-

A's quintas leiras e domingos, patinagein, 
jogos e outros divertimentos. 

PROMOTORA—Espectáculos e concêrtos 
aos domingos, sentadas e quintas feiras. 

0 rescaldo da guerra 

V I D A P O L Í T I C A 
PARTIDO 

O Conselho Supremo Inter-AIia-
dos examina as contra-propos-

tas bú lgaras 

PARIS, 26.—(T. S. F . ) -0 Conselho 
Supremo teve conhecimento, ontem, das 
observações entregues pela delegação 
búlgara às condições de paz, sendo as 
contra-propostas búlgaras reenviadas 
às competentes comissões, as quais de-
verão entregar os seus relatórios dentro 

FUNFpaiq|duma semana, depois do que o Conse-
rurvE.KA!a: j[j0 Supremo as estudará, e as suas re-

soluções definitivas serão transmitidas 
à delegação búlgara, que as deverá 
aceitar sem nova discussão. 

O Conselho Supremo aprovou, tendo 
o relatório da comissão de as-

suntos polacos, o texto das instruções 
que serão dadas à comissão encarrega-
da de organizar o plebiscito, dando or-
dem à comissão dos assuntos polacos 
para obstar a que o governo alemão 
proceda às eleições municipais nos ter-
ritórios em que há de ter lugar o pie-

I biscito, as quais se devem realizar de-
_ [pois da chegada da comissão encarre 

SOCIALISTA gada de o organizar. 
Ocupou-se, ainda, da situação criada 

em Lensbourg (Sleswig) pelos tumultos 
que ali se deram pelo envio de tropas 
alemãs, 

Esta cidade cncontra-se na zona que 
deve ser 

Realizam-se hofc os seguintes funerais: 

De OuXiQtii i i^fciaide- Jiereira de Mo-
rais Costa, àa íJWRa rua Quatro de Infan-
taria, 84; de D. 1 .ilmira Amélia dos Santos 
Neff Sobrai, ás 14, da estação do Rocio; n n r ha<?<> 
de D. Coiariana Maria Costa Correia, ás I 
15; do major Gabriel Lurquie, ás 15, do Po-
ço do Borratem, lã; de D. Inez Jacinta, ás 
14, do hospital do Rego; de Raul Monteiro, 
ás 15, da igreja de Bemfica, 

Ã agitação agrária 
na ia 

Atitude revo luc ionár ia dos cam-

poneses em greve 

ROMA, 25.—Nas regiões de Plaisan-

ce e Modena continua a agitação agrá-

ria, registando-se vários actos de van-

dalismo. Há quem acuse os grevistas 

de serem os autores dos incêndios que 

destroem as herdades. Em Modena, a 

Liga dos Camponeses obrigou os seus 

membros a suspender a sementeira e a 

abandonar os gados.—Radio. 

Trotsky disposto a defendei 
Petrogrado encarniça-
riam ente — O exército 
atacante é pouco nume-

roso 

HEL.S INGFORS, 2 5 . - 0 "In. 
vestia" anuncia a chagada d« 
Tro tsKy a P e t r o g r a d o p a r a or-
ganizar a defesa da capital, rua 
por rua. 

Zinovieff declarou numa ses-
são dos sovietès, que apesar da 
pouca importância dos efectivos 
de Yudenitch, a situação é mul-
ic» grave, pois as tropas antigas 
esífio fatigadas e os novos sol-
dados cedem ao pânico.—Rádio. 

i O estado ma ior de Trctsky 
apr is ionado? 

LONDRES, 26.—Um telegrama de 
Reval anuncia que todo o estado maior 
de Trotsky foi feito prisioneiro em 
Tsarkoiselo, conseguindo, porém, Tro-
tsky fugir de automóvel, e chegar a Po-
trogrado .—Rádio. 

O govêrno f in landês e o auxí l io 
ao exército de Yudeni tch 

HELSINGFORS, 25.-(T. S» F . ) . -0 
govêrno finlandês discute actualmente 
as condições em que prestará o seu 
apoio às tropas de Yudenitch. 

O general Poulevitcket e o senador 
Yvanoff foram designados para repre-
sentantes na Finlândia dos exércitos do 
noroeste.—Rádio. 

Mang in e Maklakof , enviados da 
in ternac ional capital ista j u n t o 
de Denik ine , chegam a Coos-

tant inop la 

CONSTANTINOPLA, 25.-(T. S. F.). 
—O general Mangin, encarregado du-
ma missão junto tio general Denikine, 
chegou a esta cidade ao mesmo tempo 
que Maklakof, que se dirige igualmente 
para junto de Denikine.—Rádio. 

OS M I N E I R O S NORTE-AMERICANOS 
elaboraram um importante programa da carácter so-

cial, reclamando o reconhecimento da Repú-
:: :: :: :: blica dos Sovietes :: :: :: :: 

LONDRES, 25.-(T. S. F.). - A 
United Press comunica que na última 
reunião realizada em Cleveland, no Es-
tado dc Ohio, os mineiros da América, 
organizados na " United Mine Workers 
of Americaredigiram um programa 
social, econômico e internacional, cujo 

ocupada pelas tropas aliadas[interesse ê cada dia maior, dada a agi-

PRt t í f l DA W A Z A R S , ZA 

Juventude Socialista. — Nesta institui-
ção realizou-se ontem uma festa come-
morativa da sua reorganização, tendo 
discursado sôbre êsse acontecimento os 
srs. Dias da Silva, Custódio de Men- . . . r F ....... 
donça, Júlio José da Costa, Antonio Pe-| depois da execução do Tratado de Paz, j tação que reina actualmente nos centros 
reira, Júlio Silva, Artur Marques dos|e julga-se qne, sob o pretexto derepri-j mineiros. Eis alguns dos diferentes pon-

Associaçâo dos Pescadores 

União das Juventudes Sindicalistas de 
Portugal—Recebeu esta União os seguintes 
donativos para os jovens sindicalistas pre-
sos: Transp. 543014. Grupo Dram.ltico C. C. 
(Belem), 1075; Francisco Silva, íõO; Pessoal 
dn linha do Barreiro n Cacillias, 2910; João 
Baptista Fontinlia, $10; José Fernandes, 
Í10; Juventude Sindicalista, de Beja, 7$00.— 
Soma 53Cfby. 

Usboa Central—Reuiíe lioje, ás 20 Iioras, 
a Comissão administrativa, juntamente com 
n comissão de propaganda, para assuntos 
inadiáveis. 

Caído por doença 
Ao hospital de S. José foi conduzido on-

tem num automóvel da Cruz Vermelha, se-
guindo depois para o hospital do Rego onde 
ticou internado José Fragueiro Migueis, de 
76 anos, V uvo, servente e residente na rua 
das Canastras 76 que se encontrou caído 
por dt>ença na Avenida da República. 

Os pescadores desta localidade levaram a 
efeito uma sessão de propaganda contra a 
carestia da vida e contra os assambarcado-
res e armadores desta Vila que protegidos 

I tartn fi.mfrp^Vir, pelas autoridades vão tornando a vida difi-
(bai.to u.iorre) ao c „ â s c l a s s e s trabalhadoras. Esta protecção 

\ Santos, José de Almeida e outros. j mir as desordens, as tropas alemães 
Foi deliberado enviar um telegramaíefectuam prisões que enfraquecerão o 

de saudação à C. O. T., e outro às Ju- plebiscito.—Radio. 
venffides Sindicalistas, saudando-as e . D _ „.1C 

manifestando-lhes solidariedade. A B u l g a n ^ g r o t e ^ c o n t r a « s -

Para a enfermaria I 

auto'da & J v S f e f i r ' d M Í S ! ? f f i : S c o ^ S o t ^ d T r l ^ o T h e ^ t nio Maria Pais da Silva, de 10 anos, mari-: S^çados co-.sumiaortB o direito me aao ae 

timo, morador na rua de S. Miguel, 00, 1-V C ^ mesentM nessa sessão foram sur-

seeSquUpadt?ãoqil Mateu° Bonito*ím* A ^ í V e ® < p S d o s T e l o a d S M ^ d o c S n c S S o 
dros auando rearmava àfraa^ta a t r a c a i ' 8 8 f a z i a acompanhar pela forçada 
ao mIs na mesm^locafidade fof ifa esfra ! guarda republicana que, de armas á cara, 
da ferido com um tiro na verilha esquel-da > e m a t i t u c I e Provocadora, .obrigaram os ope-

l iLer0d!^0'sPenedrnroamouria08poms?omsbre0mS! A legação polaca declarou que che-
. íliberdade, ficando, no entanto, ainda sobigaram mais operários, podendo-seava-

r i O r l G r c p c í í l s n a ferros, o operário José Maria Rubalo. liar em 100:000 o total dos que virão 
1 E' claro que como aos espoliados não é • - - - - --

José Pereira, de 45 anos, residente na j consentido o direito de protestar, apesar 
rua do Grilo, 21, foi ontem ali subitamente de ser uma clausula da Constituição, temos 

j acometido de uma congestão. Requisitado de nos resignar a suportar as explorações 
I um auto da Cruz Vermelga e nele transpor- de indivíduos que especulam com a cares-
itado ao hospital de S. José, chegou ali ca- tia da vida —C. 
i daver. 

Depois de Verificado o óbito no Banco, 
foi removido para a Morgue. 

PARIS, 26.-(T. S. F.)—O Petit Pa-
risien dá as seguintes informações sô-

, bre o conteúdo da nota búlgara: A de-
PARIS, 25.-Dizem de Varsovia que I legação búlgara aceita, em conjunto, as 

22:000 trabalhadores polacos saíram1 estipulações estabelecidas pela Confe-
para França, onde se empregarão na irênda da Paz no que diz respeito à So-
reconstrução das regiões invadidas. E'jciedade das Nações e à regulamentação 
a primeira conseqüência do convênio! do Trabalho. Protesta contra a cessão 
estabelecido entre a França e a Polo-:da Trácia e de Strumitza, terminando 

por propor o plebiscito. Reclama igual-
mente sôbre a questão de Dobroudja e 
da Macedónia, para a qual sugere a 

A g r e s s ã o 

Um dos autos da Cruz Vermelha condu-
ziu ao hospital de S. José seguindo depois 
para o do Desterro onde ficou internada na 
enfermaria provisória, a menor de 9 anos 
Muria da Conceição filha de Augusto César 
dos Santos e de Maria Justina, residente 
no Alto dos Sete Moinhos 3 loja que pró-
ximo da residência foi agredida com uma 
pedrada ficando ferida na cabeça. O agres-
sor cujo nome se ignora foi prêsc. 

0 perigo dos automóveis 

Atropelamento fatal de u m a pobre 
velhota 

O automóvel S Í96S atropelou ontem pelas 
19,30, na Avenida da Liberdade, uma mu-
lher cuja identidade se desconhece, pobre-
mente vestida e que aparenta ter 70 anos 
de idade. Conduzida no mesmo auto ao 
hospital de S. José, o cirurgião ali de ser-
viço ao Banco dr. Azevedo Gomes apenas 
pode verificar o óbito pelo que foi no mes-
mo Veículo removida para a Morgue. 

Navios ex-alemães 
O agente em Lisboa da casa Furness, 

comunicou ao ministério do comcrcTõ 
que a partir de 1 de novembro estão 
à disposição do govêrno português os 
vapores Figueira, actualmente em Ty-
ne-Newcastle e Fernão Veloso, qne se 
encontra em Antuérpia, que haviam si-
do cedidos à Inglaterra. Foram nomea-
dos delegados do govêrno para assisti-
rem à entrega daqueles navios, respe-
tivamente, o capitão de fragata sr. 
Fonseca Monteiro e capitão-tenente sr. 
Palma Latni. 

Cho£|uc cnírc bestas 
No Banco do hospital de S. José, onde 

foi conduzido num auto da Cruz Vermelha, 
foi pensado, Antonio Serra e Moura, pro-
prietário, residente no Campo Grande, 261, 
que tendo ido ontem tottrear a Algés, foi 
colhido ao 9." touro, ficando ferido na cara 
e com uma costela fracturada. Seguiu de-
pois para casa. 

Coroa dc rosas 
Temos presente um episodio num acto, 

de que é autor o sr. Carlos de Morais, edi-
tado na província. L6-se num fôlego o pre-
cioso trabalho, E' um drama cheio de emo-
ção e moral, passado entre um juiz e um 
garoto. O pequeno, a quem tinha morrido 
uma irmasmha, roubou uma corõa de rosas 
para a «lepôr sôbre o caixão-

Eis o nefando crime que o pequeno fez e 
de que o lellor, certamente, o absolve, não 
sem que verta um* lágrima. 

Recomendamos a sua leitura. 

Melhoramentos em Aljüstrel 
Na vila de Aljüstrel, no Alentejo, 

vai-se fundar uma fábrica de adubos 
químicos e outros artigos, devendo tam-
bém fornecer energia eléctrica. Repre-
s|Sta M . . imporlmis . © S t a " ^ ? 
para aquela importante e populosa vila. 

Saudando "A Baiafha" 
Segundo nos comunica o camarada 

José Pereira dos Santos, secretário da 
Associação de Classe dos Empregados 
110 Comércija do Vfzeit, "na última as-
semblea geral daquele sindicato, foi, 
por unanimidade, aprovada uma sauda-
ção à Batalha. 

A U. S. 0. de Vendas[Novas 
A reunião que estava marcada para 

ontem, das direcções dos sindicatos lo-
cais, foi transferida para terça-feira. A' 
sessão deve assistir o povo trabalhador 
de Vendas Novas. 

ajudar a França.—Rádio. 

n onesfãG u i i ê m i m 

NOT/ iS 

& 

C O M E N T Á R I O S 

Preço $30 

A' venda e/n todas as livrarias e na 

Administração de A Batalha. 

Um protesto da França j un to do 
govêrno a l emão 

PARIS, 26. - Telegrafam de Stras-
burgo, de origem absolutamente segu-
ra, que o govêrno da República apre-
sentou um protesto ao govêrno alemão 
en t ra a actividade neutralista do con-
de Rapp e dos senhores Muth e Loy. 

A nota foi entregue a von Lersner, 
em Versalhes, estando pendente denego-
ciação. Espera-se que dela resultarão 
instruções da Wilhmestrasse aos conspi-
radores de Baden.—Rádio. 

creação dum Estado autônomo.—Rádio. 

A Suécia assinará a paz de Saint 
Ge rma i n com a lgumas ob-

jecções 

BELGRADO, 26.—(T. S. F.)-Reali-
zou-se um importante conselho da co-
roa, sob a presidência do príncipe re-
gente, tomando decisões secretas que 
devem servir de guia à delegação Sér-
via em Paris para a assinatura do tra-
tado de Saint Germain. Nos meios bem 
informados calcula-se que a delegação, 
depois de algumas objecções, assinará 
o tratado com a Áustria.—Rádio. 

tos do seu programa-

ii 1." Nacionalização das minas e dos 
caminhos d; ferro dos Estados Unidos. 
Copipra pelo govêrno federal de todas 
as minas particulares no seu valor 
actuai, valor a determinar pelos peritos 
do govêrno federal. Igual representação 
dos mineiros nos conselhos de adminis-
tração. Aliança efectiva com os agrupa-
mentos operários dos ferroviários para 
conseguir a aprovação do projecto de 
Plumb para a nacionalização dos cami-
nhos de ferro, primeiro passo na luta 
pelo princípio da nacionalização de to-
dos os recursos naturais e dos serviços 
públicos do país; 2." Sessenta por cento 
dc aumento nos salários dos operários 

das minasi dia de seis horas para o 
trabalho subterrâneo; semana de cinca 
dias; indemnização de 50 por mil nas 
horas suplementares, e de 100 por cento 
para o trabalho dos domingos; 3." Ade-
são em massa ao Partido Nacionalista 
do Trabalho-, 4.° Liberdade para a Ir-
landa dispor de si mesma; 5.° Reconhe-
cimento da República Russa dos Sovie-
tes; 6." Libertação completa ou revisão 
do processo de Thotnas I.,Moonere 
Warron K. Billings, que devem ser con-
siderados como vítimas da luta de clas-
ses; 7." Abolição do acto dc espionagem, 
e amnistia para todos os delitos políti-
cos, 8." Destituição do direetorgeral dos 
correios, sr. Burleaon, qne ê o adversá-
rio mais perigoso e mais injusto dos 
trabalhadores; 9." Nova legislação, re-
tirando ao Tribunal Supremo dos Esta-
dos Unidos o poder de declarar incons-
titucionais as leis aprovadas pelo con-
gresso-, 10Qreve geral em todas as 
minas de hulha dos Estados Unidos 
desde o dia 1 de Novembro, se não fôr 
aceite pelos proprietários de minas a 
escala de salários proposta pelos tni-
neiros.»—Rádio. 

Um " i f i M i i " dos Esta-
ao México 

Os Estados Unidos convida-
dos a mobiíizar as suas 

tropas 

NA ALEMANHA 

Horrível imún ferroviária em lniir 

WASH INGTON , 26. — O go-
vêrno dos Estedos Unidos en-

A Suíça restabelece as relações viou ao México um «ultlmatunri» 
telefônicas internacionais !exigindo que Siberte o cidadão 

BERNE, 26.—(T. S. F . ) -0 Conse lho ! a m ®« ; i o 0 n o W l l l l a m J enk l n s , 
Federal decidiu/esta maíthã,restabele-l??••«• 
cer as relações telefônicas internacio-
nais pedidas pelos quatro Estados visi-
nhos da Suíça. E' provável que esta 
medida entre em vigor dentro de 8 ho-

No império Ottomano 
Uma proc la tnação ahti-governa« 

menta l—Aumenta o movimen-
to anti-cristão 

CONSTANTINOPLA, 24,-Comuni-
cam de Adalia que i proclamação de 
Haned Din Pachá, chefe do govêrno 
unionista e gpvernador militar e políti-
co de Sivas, diz o seguinte: 

"O govêrno de Constantinopla, com a 
sua política suicida, está conduzindo q 
país a uma destruição segura. Entregoc 
aos ingleses os caminhos de ferro d< 
Bagdad, que é a base da nossa indepen; 
dência econômica e nacional. E' neces; 
sário que se demita êsse govêrno e qu* 

BERLIM, 26.—A «Gazeta do Meio-
Dia" anuncia um terrível acidente fer-
roviário cêrca"; de Ratibor, de que re-
sulta! am 50 mortos e 150 feridos, me-
tade dos quais em estado gravz.—Radio. 

Marceneiros - ajudantes 
na Rua" Martin"Moiite, Precisam-se 

45.- l.°. 

. Carieim § 
S ó comprem na 

FABRICA NACIONAL GE MALA 
RUA DA PACfiflflj 34, 1. 

(escada -da ourivesana Cejar Pwhte) 

(69 

99 

(Hino revolucionário) 

Música do maestro Tomás dei Negro 
e letra do poeía operário João Black 
Um lindo folbetòcom capa artística, 10 
centavos. 

A' venda na .•"«diuinisiação de A Ba-
talha. 

í 

rãs.—Rádio. 

O general Degoutte ocupa 
Mayence 

MAYENCE, 25.—O general Degout-
te- fez a sua entrada solene nesta cida-
de, que se encontrava embandeirada. 
A flotilha Durkin atirou, no princípio 
e no fim da cerimônia, as salvas regu-
lamentares. As tropas foram apresen-
tadas pelo general Vanlemborg, desfi-
lando perante o general Degoutte. 

As autoridades civis foram recebidas 
•pelòf ffnSfaT T5eg%tte Tiô palácio du-
cal. Durante a noite realizou-se uma 
soiríe e uma marcha aux-flambeaux.— 
Rádio. 

Os Estados Unidos 

^ M d o 9 . : ex ig jndo^anTbêm ^ W o sultão como cabeça dc 
que o govêrno mexicano pague, 
no caso de ser necessário, 
1 5 0 : 0 0 0 dollars, importànoia 
que os bandidos exigem pelo 
resgate. 

O senador féiyers apresentou 
uma proposta no senado oonvi-
dando os Estadcs Unidos a mo-
bilizar todas as suas tropas pa-
ra obter a l iberdade de Jenkins. 
—Rádio. 

Na Orã-Breianha 

Soluciona-se a d ivergência entre 
o govêrno e a Câmara dos Co-

muns 

PARIS, 25 . -0 govêrno britânico 
proporcionou ontem à Câmara dos Co-
muns ocasião de ratificar a.sua votação 

vão instalar unia base nava l a respeito da questão dos pilotos fran-
nos Açores? ceses, admitindo o princípio de que, se 

PARIS, 25.-A «Chicago Tribune» .05 iftglèsés podem navegar e navegam 
anuncia que os Estados Unidos obttvê- "nos portos franceses, se conceda a reci-
ram de Portugal a base naval de Ponta!procidade aos pilotos franceses, 
Década. - Rádio. ' (lio. 

Califato». 
Reina uma grande inquietação entr^ 

os gregos e os turcos de Adalia. E' inw 
possível para os cristãos sairem fora d;! 
cidade sem serem assassinados. Contis 
nuamente se estão registando assassíj 
nios, e o movimento anti-cristão va 
aumentando rápidamente.—Radio. 

A exaltação duim carniceiro 

Focb, c i dadão de Dou l lens 

PARIS, 25-—Telegrafam de Doulle» 
que o conselho municipal concedeu ai 
marechal Focb o título de cidadão d< 
Doullens, aonde sè celebrou o famosi 
conselho de guerra que deliberou co< 
locar todas as tropas sob o comandíi 
dêsse marechal.—Rádio. 

A questão de Fiume 
PARIS, 25.-Um telegrama de Wa* 

hington diz que. uma nota oficial comurç 
nica que & questão de Fiume será rapfy 
damentç resOlyida satisfatoriamente píw 
ra a Itália, pelo presidente Wilson.-» 
Rádio. 
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